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Danõ te rite catholique-grec: "õoyez attentiú6l"

Paõ de põychotogie (de ce!!e qui ne découvre que ce qu'e!!e peut expliquer)

Robert Bresson'

oobjetivo deste trabalho é analisar alguns aspectos da adaptação feita pelo cineasta
francês Robert Bresson de um episódio do romance de DenisDiderot,[aeaue« le

Úatali6te. Ofilme em questão é Le6 Dumes du Bol6 de Boulogne. Nafilmografia de
Bresson- pequena e consistente (apenas 12 filmes, para um cineasta que viveu 98
anos) - encontramos cinco outras adaptações de textos literários de ficção para a
tela: joumal d' un Curé de Campagne e Mouchette, a partir de romances de
Georges Bernanos, Une Femme Douce e Quatre Nult6 d'un Rêveur, a partir
de Dostoiévski, e L'Argent, a partir de Tolstói. Elefaziaquestão de diferenciar bem
a obra literária da teatral e da cinematográfica, e sua relação com a palavra escrita
era muito cuidadosa. Perguntado como ocupava seu tempo durante o período em que
não estava filmando, Bressonrespondeu: "Wíthwaiting in producers' officesand with
teaching myselfto write. You see, I believe that I cannot make my own films if I have
collaborators on the scrípt".'

Apreocupação com a especificidadede cada meio fez com que, em todos os seus
filmes posteriores a Le6 Dame6 du Bol6 de Boutogne, ele trabalhasse com atores não
profissionais - chamados modelos. Nocaso deste, não é apenas o fato de, aqui, ele
ainda ter trabalhado com atores consagrados, como MariaCasarése Paul Bernard,
que o distingue dos outros posteriores. Emgeral, os críticos incluemesta obra
(assimcomo Le6Ange6 du Peché, seu primeiro longa, de 1943) em um período

Noteõ 6UT le cinématographe. Gallímard, 1988, pp. 109 e 82.

Entrevista, originalmente em inglês, dada a C.T. Samuels, em Paris (2/9fI970).
Página acessada em II/II/2006 http://members.bellatlantic.net/-vze25jh7/
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chamado "Bresson avant Bresson.", alegando que o diretor ainda não havia
desenvolvidoo "estilo Bresson", que caracterizaria seus trabalhos a partir de journaL

d' un Curé de Campagne, de 1950.
Noentanto, esta demarcação entre duas fases não é de todo procedente. Como

Bressonmesmoafirmouem uma entrevísta- "Even as early as Le6 Dame6 du Bois de

BouLogne I told the actors to think about anythíng they wanted except their
performances. Onlythen did I hear in their voices that inflection (so unlike theatrical
ínflectíon). the inflection of a real human voice". Nesta mesma entrevista, em relação
ao seu estilo, propriamente dito, ele lembra que os críticos diziam "Bresson ís
ímpossíble- Heshows fiftydoors opening and closíng". Em sua defesa, ele não apenas
explicaque faz isso porque entende que a porta do apartamento é onde todo o drama
ocorre - "lhe door either says, 'I am goíngaway or I am comíng to you.''' -, com,
também lembra o comentário perspicazde Cocteau, já na época de Le6 Dumes du

Boi6 de BouLogne, quando fora acusado de mostrar muitas portas; "Cocteau saíd I was
criticized for beíng too precise. 'In other films you see a door because it just happens
to be there,' he said, 'whereas in your films it ís there on purpose. For that reason
each door ís seen, whereas in other films the door ís scarcely noticed.'''5

Outro fato sempre lembrado a respeito do filme é a contribuição de Jean Cocteau
na adaptação do texto de Diderot.Semquerer abusar das citações, atentemos, mais
uma vez, para o comentário esclarecedor do próprio Bresson''.

Samuets. Did you and Cocteau agree compLeteLy when you were

working on the 6cript?

Breseon. you know, Cocteau did very littLe. I initiaLLy wrote aLL the

diaLogue mY6eL~, retaining a6 much o~ Diderot a6 I couLd, but

Esteé o título dado por PhilipeArnoutao artigoque escreveusobre os dois
primeirosfilmes de Bresson, no Cahierll du Cinéma (1987, n. 394), e que é
retomado por Prédal,que incluiute« Damell du Boill de Boulogne e corroborou
a alegaçãode que este últimoainda não faziaparte do 'SystêmeBresson", veja
PRÉDAL, R.Le cinéma ~rançaill depuill '9~5. Nathan, 1991, p. 57.

Entrevistaa C.T.Samuels (nota 2).

Apresença constante de portas se abrindo e fechandotem um efeito cênico
bonito, e as vejo comose fossempáginasde livrosendo viradas.
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inventing the ótory ot the two women whom Helene uóeó. Their
behavior and what happenó to them in my tilm aren't in Diderot.
What I needed Cocteau tor waó to help me blend Diderot'ó dialogue
with my own. Thió he did magniticently in ten mtnuree, out ot
triendóhip tor me. And smce he waó Cocteau and I waó not known
aó a writer, I aóked him to take credit tor the dialogue.
Samueló: Why did you change the period and bring the ótory
up to date?
Breóóon: Becauee I think that cosrume drama violateó the essence
ot cinema, which ió immediacy. The period I waó able to change
beecuse teelingó - unlike eiotne« - aon't change trom century
to century.

A resposta de Bresson, mais do que esclarecer o papel de Cocteau (que, por esta
declaração, não tem seu valor em nada diminuído) reforça o que realcei,
anteriormente, a respeito de seu cuidado na reelaboração do texto literário.
Não é o caso, neste momento, de discutir o conceito de adaptação e seus correlatos
(transposição, transcriação, atualização, dialogização, canibalização, transmutação,
transfiguração, transcodífícação)". Tomemos, aqui, o comentário de Bazin sobre o
comportamento de Bresson ao levar o texto à tela e sobre a diferença entre estes
dois meios: "sa fidélité est la forme la plus insidieuse, la plus pénétrante de la liberté
créatrice....Un personnage n'est pas le même vu par la caméra et évoqué par le
romancier. Valéry condamnait le roman au non de l'obligation de dire "la marquíse
a pris le thé à cinq heures'". Lembremos, aliás, que Bazin foi um dos poucos críticos
a defender a semelhança profunda entre o mecanismo de adaptação de Leó Dames
du Boió de Boulogne e joumal d'un Curé de Campagne (contra os que classificam
o primeiro como "Bresson avant Bresson"). "Il s'agit toujours d'atteindre à l'essence
du récit ou du drame, à la plus stricte abstraction esthétique sans recours à

Nocaso de Les Dameó du Boió de Boulogne, pelo fato de existirumamudança
no períodoemque a históriaé contada- do séculoXVIII ela é transferidapara
o séculoXX, o maiscorreto seria falaremtransposição. Noentanto, pelas
palavrasde Bresson, vemosque issonão é o maisimportante, já que ele está
interessadonos 'sentimentos imutáveis" dos personagens. Certamente sua
afirmação é delicada, mas, independentemente disto,estar preso a uma
típología - adaptaçãoou transposição -, mostra-se, aqui,arriscado.
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l'expressionnisme, par unjeu alterné de la littérature et du réalisme, qui renouvelle
les pouvoirsdu cinémapar leur apparente négatíon."? Éa partir desta abordagem,
e de que o filme é uma obra paralela ao texto, que quero analisar algunsaspectos
de ambos.

L'Opinion Publique teria sido, a princípio, o nome que Bressonteria dado a seu
filme, mas optou por LeI'. Damee du Boiõ de Bouiogne'". Esteoutro título parece ter
sido, de fato, maisapropriado, pois a importânciadas normas sociaissobre o
comportamentodos personagens, que é a molapara a vingançado juramento
rompido- algode peso no romance de Diderot, comomostra, por exemplo, a
apologiade Mme de La Pommeraye, feita no final do episódio-, não parece ser,
no filme, a questão central. Quantoà mudançados nomes de pelo menos alguns
personagens, seria de esperar, e a escolha dos novos nomes não parece ser casual,
indicando, a meu ver, uma conexão muito estreita entre o caráter destes personagens
e seu papel na trama. Hélêne é Mme de La Pommeraye, Jean é o marquês des Areis,
a filhae a mãe, que têm o pseudônimode d'Aísnon (seu nome de família era
Duquênoí), são chamadasAgnes e "Madame D".

Jean é um nome comum e não aparece ligado a nenhum sobrenome, comotambém
a personagemda mãe, cuja importânciaé, na minha opinião,mínímízada pela falta de
um nome próprio. Mas o mesmonão ocorre comHélene e Agnes, Ambos são nomes
de origem grega, porém o segundo carrega uma forte ressignificação cristã.
Agnes vem do adjetivo agnóõ, é, õn, que significa "casto, puro, virtuoso" (vem da raiz
hag, que dá agoõ: o que deve ser expiado; agioõ: santo); o verbo agnidzo significa
"purificar, oferecer umsacrifício". Agnes é, também, nome de umasanta famosa,
representada habitualmente comum cordeiro na iconografia cristã. Erauma bela
e jovem nobre (da família Claudia) e foi martirizadaem Roma, no século IV; por
resistir ao casamento, foi condenada à morte, e, comoera proibidomatar virgens, foi
violada antes da execução(algumas fontes da hagiografia dizem ter sido exposta nua
em um prostíbulo). II
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Op. cit., p. 114.

Dadostécnicos: lançadoem 21 de setembro de 1945, com84 mín.,mas a versão
atual tem 90 mino Produtor: RobertLavellée; roteiro: RobertBresson, diálogos:
Jean Cocteau, a partir de "[acques le fataliste et son rnaítre", de DenisDiderot;
fotografia: Philippe Agostini; edição:Jean Feyte, som: RenéLouge, Robert
Ivonnet e Lucíen Legrand; elenco: PaulBernard (Jean); Maria Casares (Hélene);

ElinaLabourdette (Agneó); Lucíenne Bogaert (Madame D);Jean Marchat
(Jacqueó); Katsou (cachorrinha). Roteiro: Bresson, R. et Cocteau, ]. Les Dameó
du Boió de Boulogne, Avant-Scene du Cinéma (Paris), 1977-
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Lembremos também que, embora sejam palavras de raízes diferentes, Agneó e
ange são foneticamente parecidas, e, tanto no livro como no filme, a jovem é descrita
e designada como um anjo. Noromance, sua mãe a descreve da seguinte maneira
"Ce n'est pas qu'elle ne soit belle commeum ange, qu'elle n'aít de la finesse, de la
grâce. mas aucun esprit de líbertínage, rien de ces talents propres à réveiller la
langueur d'hommes blasés." (p. 169)lz.Já no filme, não apenas na primeira conversa
da mãe com Hélene, aquela a compara a um anjo, mas a própria atriz escolhida, com
seus grandes e lânguidosolhos, a composiçãoe figurino de seu personagem­
lembremosa cena final, em que, envolta no véu de noiva, parece suspensa em um
leito de nuvens - bem como seu comportamento, reforçam esta semelhança.
Em oposição, temos a personagem de Hélêne, sempre vestida de negro e portando
um nome que, tendo ultrapassado os limitesda literatura ocidental, tornou-se,
na verdade, um símbolo.

Háfilmes que tratam explicitamenteda figuramíticade Helena de Tróia (a partir
da llíada ou da OdiMéia), há outros em que vislumbramos sua presença pela fama do
nome, por uma famosa etimologiaforjada poeticamente por Ésquilo, na peça
Agamêmnon: "a que arrasta à perdição navios, homens e cidades" (helenaó,
helandroó, heleptolió, vv. 687-8)13 e realçada por Górgias: "mulherem torno da qual,
uníssona e unânime é a crença dos que ouviramos poetas e a fama do nome, que se
tornou memento de males" (E:logio de Helena, 2)14. Assim, vemos reaparecer no
cinema esse nome que, associado a outros elementos na construção da personagem
ou na trama, indicaque nomen esr omen. Naturalmente,não basta um filme ter uma
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Cf. http://www.newadvent.org/cathen/OIzI4a.htm. Háum famosopoema de
]. Keats, de 18z9, SaíntAgnes' Eve(ZI de janeiro), que fala sobre o hábito das
moçasfazerem umasimpatiapara a santa ajudá-Iasa arranjar um noivo,
cf. http://academic.brooklyn.cuny.edulenglish/melani/cs6/sLagnes.html,
acesso em IOlIz/zo06.

DIDEROT, D.jacqueó le ~atalióte. Préfaceet com.M.-T. Lígot,
Presses Pocket, 1989.

Apesarde não ser personagemna peça esquiliana, Helenapaira de maneira
assombrosana trama da Orestéia, principalmentena primeirapeça da trilogia.
Sobresua representação em Ésquilo, veja COELHO, M.C.M.N. "Imagens de
Helena", Clássica, vol. 13II4 (zooo), pp. 159-17z.

Veja GÓRGIAS. Clogio de Helena. Trad.e comentáriode M.C.M.N. COELHO,
Cademoó de Tradução, Humanítas, 1998.
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personagem chamadaHelenapara ter alguma conexão coma sedutora e persuasiva
Helenagrega- o nome é apenas um primeiroelemento.15 Além disso, temos de
considerarque a bela espartana é uma personagem complexa, como, indicao poema
de Goethe, no diálogo seguinte, no início da segundaparte do Faullto:

Helena: Sendo uma, o mundo perturbei: maiõ, dúplice;
Tríplice, quádrupla, amontôo intortúnioõ.

Fórquiaõ: Maõ narram que em viõão dúplice aparecellte
Poi« tollte villta em Ílio e no Cgito igualmentel6

Osversos aludem, certamente, às duas versões do mitode Helena: uma, mais
famosa, em que Helenafoi para Ílion/Tróia, sendo responsávelpela guerra entre
bárbaros e gregos; outra, que ela não esteve ali, mas ficou no Egito, casta qual
Penélope, tendo um eidolon seu, criaçãodivina, iludindo a todos - gregose
troíanos". Deque material mítico, de que versões posteriores, aparecidasna
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Nocinema francês, destacoumaobra particularmente interessante:Elena et
leó nommee, de Jean Renoir, (lançado em 1957, mesmo ano do épicode R.Wise,
Helena de Tróia). Quantoao cinemabrasileiro, destaquemos umfilme recente,
Duaó uezee com Helena, de Manuel Farias, baseadono conto homônimo, de
1977. de PauloEmílio S.Gomes, onde reencontramos esta figura feminina
atraente e destruidora.

Tradução de[enny Klabin Segall. Ed. Villa Rica, 1991, 3a ed., pp. 344-346.
Lembremos que é de umversodo Fausto o título do livroda filósofa francesa
Barbara Cassin Voir Hélene en tout Femme (Mínutt. 2001). Mas não é fácil
"enquadrar" Helena, comopodemos perceberpela tentativa não muitobem­
sucedidadeJ.Lynch, no seu filme Boxing Helen, 1993-

Versão que aparece em Estesícoro, Heródoto e na tragédiaHelena, de Eurípides.
Sobrea recorrência do mitode Helena na literaturaocidental, veja GUMPERT,
M. Gra~ting Helen. TheAbduction o~ the claóóical paót. TheUniversity of
Wisconsin Press, 2001 (emque argumenta que a históriade Helena é metáfora
da própriahistóriada literatura)e SUZUKI, M. Metamorphoóeó o~ Helen:

Authority, Di~~erence and the Epic. Cornell, 1989. Quantoà literatura
brasileira, destacosuas representaçõesem Machado de Assis, no romance
Helena, na peça Lição de Botânica, e em alguns contos,veja COELHO, M.C.M.N.
"Helena, Eurípides e Machado de Assis", Eópelho, PurdueU. P., vol.8/9 (2002),

PP·37- 62.
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literatura, ópera e iconografiaocidentais, os cineastas do século XX se nutriram para
criar suas Helenas?Nãoé fácil fazer esta investigação. Omais comumno chamado
"mcínetreum" cinema é aparecer o casal romântico Páris/Helena, omitindo-se, por
exemplo, que ela foi a única mulher grega a ter a prerrogativa de escolher seu marido
(o que tornaria sua decisão de abandoná-lo passívelde maior responsabilidade).
Neste cinema de grandes públicos, os traços da "Helena egípcia" são utilizados para
compor a personagem, porém, dentro da trama baseada na Ilíada (veja, por exemplo,
o recente Tróia ou OLeão de Thebaõ, dos anos sessenta), mas, além desta categoria
de filmes, outros há em que o mito de Helenaaparece de maneira mais sutil e
complexa. Cremos que esses aspectos relativos às figurações de Helenaservem para
interrogarmos se, justamente por ver nela não apenas uma mulher, mas um ser sobre­
humano, um nume (associadoàs negras erínias, como apresenta Ésquílo), Bressonnão
teria escolhido o nome "Helena" em função deste reiterar características como sua
estatura trágica, sua manipulaçãoda vida e das paixões de outras pessoas.

Esta interrogação só poderá ser respondida de modo mais apropriado após
analisarmos outros elementos da adaptação. Para tanto, consideremos algumas cenas
do filme. Aprimeira cena começa com um plano geral, mostrando um prédio, do qual
saem várias pessoas, dirigindo-seaos carros que as esperam. Aseguir, um primeiro
plano, tomado fora de um carro, mostra um casal, destacando-se o rosto da mulher;
logoapós (umprimeiro plano tomado já dentro do carro, em movimento), pela
conversa, ficamos sabendo que são dois amigos, [acques e Hélene,saindo de um
teatro. Estaé a única aparição de [acques em todo o filme. Elaé crucial, pois, após
notar que a peça vista não divertiu Héleneporque ela õo~re, sua observação "Hélene,
vous aveztout lâché, tout sacrifié pour un amant qui ne vous aírne plus!" provocará a
reação de Hélene, a qual irá por a prova o amor de seu companheiroJean.
Constatando o término deste sentimento, ela irá se vingar do que considera ser uma
traição. Embora [acques aconselhe sua amigaa apenas "observar" Jean, assimcomo
ele (lacques)a observa, ela fará muito maisdo que isso. Nocurto intervalo, entre a
conversa no carro e a subida no elevador (ver fotograma 2), Hélene planejará um
modo de descobrir o verdadeiro sentimento de seu amante. Mesmo que ela já saiba
que não tem maisseu amor e queira apenas evitar que seja dele a iniciativade
romper com ela, ferindo sua auto-estima, a declaração que ouvirá, um pouco depois,
de Jean, de que não a ama mais é, visivelmente, um golpe atroz.

Podemosver, acredito, no conselho de [acques, uma atitude semelhante à do
personagem homônimo de Diderot, em sua crença de que "tudojá estava escrito (no
grande pergaminho)" e, portanto, não há possibilidadede mudarmosos
acontecimentos. Nossaposição é a de podermos apenas "observar" - o que pode até
não significar pura passividadeou resignação, mas sim, compreensão sábia que
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acarreta uma adaptação à "máquinado mundo"." Mas, se Hélenenão pode, pela
própria necessidade dramática, apenas observar, talvez o conselho de [acques se
dirija, na verdade, ao espectador - observe atentamente -, e nisso ele remeta, a meu
ver, ao personagem de Diderot,em um texto que pode ser lido "no plano romanesco e
no ftlosófíco'P. Lembro-me, aqui, de um comentário de Luchino Visconti sobre os
personagens de seu filme Vaga E:ótrela da Uróa Maior (baseado na lenda dos
Atrídas), em que Cláudia Cardinale interpreta uma Electraexcessivamentevingativa,
na Itália moderna: "j'ai regardé mes personnages agir commedes insectes
monstrueux qu'on regarde avec íntérêt, maisqu'on n'approche pas."20

Continuandoa obóervar algumascenas e seus personagens, vamos, ao mesmo
tempo, comparar alguns aspectos e passagens do filme e do texto, analisando as
implicações das mudanças feitas.

Diferentementedo marquês des Areis, que faz"ces propos tendres ou galants
dont on ne peut guere se dispenser avec une femme qu'on a connue" (p. 176),
no filme, o personagemJean é mais recatado. Suasubmissãoa Hélene pode ser
percebida quando ele insiste para que ela não se afaste das pessoas, aconselhando-a
a usar seu charme, não apenas seu charme feminino, mas seu charme mágico
(semelhante, eu diria, ao charme que a Helenamíticapossuía, como nos relata
Homero, na OdiMéia, M. Também no filme, a sutil alteração na resposta ao
comentário do marquês sobre a capacidade de heroísmo de sua ex-amante é
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Embora tenha consciência das diferenças entre o tom lírico-dramático do
poemade Drummond e o tom picaresco do romancede Diderot, não resistoa
usar, aqui, esta imagem de um coómoó que, ao ser afirmado, é, também,
dialeticamente recusado.

MAlTaS, F.A cadeia secretu, Cosac Naify, 2004, p. 155.

Le« Cahieró du Cinéma, 171, IO!I965. Oargumento do filme é, basicamente, este:
"Sandra, casadacomumamericano, retoma ao palácio onde passara a infância
para a inauguração do busto do pai, cientistajudeu,mortopelosalemães, após
ter sido denunciado pela esposae o amantedesta. Seureencontro como irmão
Gíanní(JeanSorel) despertará não apenas o ódioque ambostêm pela mãe,
internada agoraem umhospício, mas, principalmente, as dolorosaslembranças
da infância. Ainda que corroídapor dúvidas quanto ao que, do passado, é ficção
ou realidade, já que seu irmãoestá escrevendoumromanceem que ela é
personagem por quemele se apaixona, o objetivo de Sandraé o de fazerjustiça
à memória do pai, aindaque o preçoseja, em parte, o suicídio de Gianní/
Orestes(no quarto de sua mãe)"; in COELHO, M.C.M.N. 'Belíssima, Visconti e a
Grécia", Caderno de Cultura, Diário Catarinense, 19/I1/2005, pp. 2-3.
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significativa. Hélêne responde de maneira diferente daquela do romance ao dizer que
"poderiaser heróica, se preciso fosse". Considero esta alteração interessante na
medida em que ela conduzo filme a um registro trágico, em que Hélene. já tendo
colocadoem curso seu plano de vingança, sabe que está-se sacrificando para
defender o que considera ser dignode uma mulherde sua estirpe (ela se enquadra,
aqui, pela construção de sua personagem, no perfil de uma Medéia ou uma Fedra).
Certoselementos trágicosnão estão ausentes do romance, mas, naturalmente,
este não é seu registro. Lembremos, por exemplo, a "ironiatrágica" no comentário
de Mme de La Pommeraye à afirmaçãodo marquês, de que um casamento pode
sobrevivermuito bemsem a fidelidade do marido: "D'accord, maissi le mien étaít
infidêleje seraíspeut-être assez bizarre pour m'en offenser;et je suis vindicative"
(p. 203). Vemos que o marquês parece ter-se esquecido muito rapidamente de que,
outrora, havia feito umjuramento de fidelidade à sua ex-amante, que por ele havia-se
sacrificado. Mas, como disse, estes são apenas "elementos" trágicos.

Em relação ao comportamentode Mme de La Pommeraye, uma alteração a se
destacar é a de não serem seus criados enviados para procurar suas antigas "amigas".
ÉHélene que vai a um cabaret para ver Agnes dançar e, logodepois, segue mãe e
filha para oferecer sua ajuda. Estasduas cenas são muito interessantes, pois mostram
a precisão e o minimalismo de Bressonpara contrastar as duas mulheres. Hélêne está
usando uma capa preta, fumando, e observa Agnês dançando. Em primeiríssimo
plano, enquanto olha mal-intencionada, ela solta a fumaça pelas narinas, o que
produzum efeito bastante assustador (ver fotogramas 4a e 4b). Nacena seguinte, no
apartamento onde vivemmãe e filha (e que serve comocasa de encontros), Hélene
observaAgnês dançando comum homem. Amoça tem umsemblante cansado e está
fumando, mas, quando o homemcomquem dança tenta beijá-la, ela o repele; ele,
que tambémfuma, lança uma baforada de fumaça no rosto de Agnes. Estareage
apagandoseu cigarrono rosto dele e empurrando-o. Esteé um dos muitosexemplos
de como Bresson, em umaseqüência de quatro cenas, que não duram maisque quatro
minutos, constrói as diferenças entre as personagens",
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21 Naverdade,a cada cena de Bresson, poderíamos aplicaras palavrasque
Eisenstein aplicou a Díderot- "li est intéressantd'observerque ce passagefait,
luíaussí, écho à la méthodegénéraledont nous nous faísons les propagateurs:
cellede l'actíonvivantedont chaquemomentdu mouvement est dignedu burin
et du pinceaude l'artíste". EI5EN5TEIN, 5. "Díderot a parlé de cínéma". Europe

661(1984>, pp. I33-14I.
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Acontenção de Bressontambémmodaliza a submissãoimpostaàs mulheres por
Hélene. Seno texto de Dideroto controle de Mme de La Pommeraye é explicitadoem
afirmações como"Maiõ eurrour õoumiõõion, õOumiõõion abeotue, iLLimitée à mes
volontéõ" (p. 174>, no filme, o controle exercido não é menor, porém maissutil e
nuançado. Notemos que, no romance, durante e após o primeiroencontro entre o
marquês e as mulheres, no jardim do rei, há uma longaconversa, em que Mme de
La Pommeraye dirigea atenção do marquês para as qualidadesda jovem de modo
muito mais ostensivo que no filme. Notexto, as características negativasda sociedade
são apontadas de modomais enfático, bem como a vida devota das mulheres
realçada, a tal ponto de o marquês temer pela possibilidade de Mme de La Pommeraye
ser atraída para a vida religiosa(pp. 179-82). Aliás, é importante destacar que Bresson
não utilizou do romance nenhum acontecimento relativo às atividades religiosas,
nas quais há, em geral, críticasantíclerícaís. a mãe levando a filhaà casa de
importantes e variadas autoridades civis e eclesiásticas(que dela se servirampor
algum tempo, dispensando-a em seguida); o contato da filhacomo abade "dissoluto
e hipócrita" (p. 169); o marquês des Areis corrompendo o confessor e, conseqüen­
temente, a carta escrita por este às duas mulheres. Bressontambém excluiua longa
lista comas normas de conduta impostasàs mulheres, comsuas ironias sobre o
comportamentodelas em relação à vida religiosa(p. 173), bastante mordazna
orientação final para se acostumaremà "verbíage de la mysticité" (P.174). Talvez,
por isso, tenha-se dito que este filme foi o maissecular de Bressorr", Ameu ver,
a omissãode todos estes dados torna o filme, diretamente, menos religioso, mas não
menos místico: não é a presença, mas, sim,a falta destes acontecimentosque fazcom
que o diretor possa explorar aquiloque, talvez, considere mais importante no filme ­
a via cructs de Agnes, como formade purificação, na sua transformação de moça
desonesta em honesta, um exemplotão singulare raro de manifestaçãode graça
espiritual- "peut-être serai-je un exemplecontraíre" (diz ela a mesmafrase do
romance, p. 208).

Nessecontexto comparativo, é interessante, também,observar como as várias
cartas enviadas pelos personagens do romance são reduzidas, no filme, a três. Duas
escritas por Agnes a Jean: a primeira, por sugestão e orientação de Hélene, numa
ocasião em que Agnês acreditava nas boas intenções de sua protetora para ajudá-la ­
na cena, vemosapenas Hélêne conduzindo a moça à mesa e dando-lhe a caneta,
reforçando ainda maissua submissãoe ingenuidade. Asegunda carta foi escrita
quando Agnês já havia percebido algosinistro, sem compreender bem o que estava
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ocorrendo. Nãotendo coragemde contar a Jean sobre seu passado, escreve-lhe a
carta e, insistentemente, tenta entregar-lhe, em cenas que têm um efeito dramático
muito significativo e bonito, pois, mesmoinsistindo em prender a carta no vidro do
carro de Jean, em movimento, quando este está partindo, ela é retirada pelo vento,
que a lança sobre o peito de Agnes e depois na água da chuva, que escorre pelo chão.
Éuma cena envolta em certa magiae mistério (lembrandoaquelas do realismo mágico
do cinema francês), que se torna maiscompreensívelquando a associamosa um dos
"Pensêes" de Bresson" Traduire te vent inviõibte par l'eau qu'i! õcutpte en
paMant. 23 Estacarta terá importânciacrucial na última cena do filme, pois, no
momento em que Agnêsrelembra a Jean que tentou dizer-lhe a verdade, por meio
dela, é que ele, levantando a cabeça, percebe a boa fé de sua mulher e muda de
atitude em relação a ela. Não deixa de ser uma cena de anagnóri6iõ, e, relembrando
o contexto do romance, é como se Bressonestivesse seguindo o tão famoso
comentário do autor dejacqueõ te tataliõte - que pela fama dispensa citação - ao
dizer que a hospedeira, apesar de ser uma boa narradora, pecou contra as regras da
arte dramática e de Aristóteles, ao não dar unidade à personagem de Mlle d' Aísnon,
fazendocom que, em algummomento, ela demonstrasse ser vítima inocente das
tramas de Mme de La Pommeraye (e de sua própria mãe).

Nofilme, ao conseguirum novo emprego, "umtrabalho de verdade",Agnes revela
ao espectador sua tentativa de sair da rede tramada pelo destíno/Hélêne, o que
reforçará a crença daquele na sua boa intenção ao escrever, mais adiante, a carta a
Jean, revelando sua vida anterior. Agnês, ao assumir sua solidão de mártir - "je
préfêre lutter seule", é o que dizem vozalta a si mesma-, sabe que não pode contar
com a mãe, em função do comportamento demonstrado por esta última ao,
simplesmente, aceitar as coisas como acontecem. Lembremos que sua mãe mostra,
às escondidas, o quarto de Agnes a Jean; insiste em agradecer as flores que a filha
recebe dele, mas que, na verdade, a moça detesta, pois estas lembrama Agnês o
assédio dos homens de seu passado (ver fotograma 5b); induza filhaa aceitar os
brincos de pérola, etc. Para se livrar da dependência de Hélene, Agnes tenta
trabalhar; para se livrar do passado, ela tenta dançar pela últimavez- uma dança
com o traje de camponesa (ver fotogramas7a e 7b), diferente das imagense

23 Notes sur te cinématographe, p. 77. Nãoé apenas no estilo que este seu livro
lembraos Pensnrnentos de Pascal; a admiraçãode Bressonpor um certo
jansenismoé declarada.Sobreo tema, veja FFRON, M.]. "Bresson and Pascal:
Rhetorical Affínítíes", In QUANDT, J.(ed.)Robert Breóóon. Cinemathêque
OntarioMonographs, 1998, pp. 165-188.
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vestimentas que ainda estão no seu quarto e das quais ela ainda não se livrou.
No entanto, tudo parece enredá-la mais na trama de um destino que ela recusa,
justamente por ser ele urdido por Hélene. Emcerta medida, as duas possuem um
comportamento semelhante no que se refere à tentativa de interferir na cadeia dos
acontecimentos, acreditando que podem alterar e redirecionar seu destino. A meu
ver, Agnes (em grande parte do filme) está para sua mãe assim como Hélêne está para
[acques. recusam, apenas, submeter-se ao sofrimento.

Destacados estes aspectos do romance e do livro, passamos, então, ao tema das
paixões de Mlle d'Aisnon/Agnês e de Mme de LaPommeraye/Hélêne, ao qual o título
alude, e que entendo, aqui, tanto no sentido filosófico das emoções, como naquele
cristão, dos passos do sofrimento (tão bem apresentado por Bresson no joumal d'un
Curé de Campagne). Para isto, lembremos de três passagens do romance:

a) o comentário da narradora sobre as confidências do marquês:

VOUó remarquerez, meMieuró, dit L'hôteMe, que oeinu« le
commencement de cette aventure juóqu'à ce moment, le marquió
deóArció n'avait paó dit um mot que ne ~at un coup de poignard
dirigé au coeur de Mme de la Pommeraye. êLLe étou~ait d'indignation
et de rage; {e citando aó palavraó de Mme de la Pommeraye:l ...
Ah! Sij'avaió été aimée comme cela, ... (p. 191);

b) o comentário de [acques, insensível ao sofrimento de Mme de LaPommeraye,
descrito pela hospedeira, ao compará-la a Lúcifer, ao diabo, e a resposta de seu amo,
de que a maldade dela provinha daquela do marquês (p. 196);

c) as três opiniões diferentes sobre Mme de LaPommeraye (p. 202):

jacqueó: La chienne! La coquine! L'enragée! êt pourquoi aUMi
ó'attacher à une pareiLLe ~emme?

Mattre: êt pourquoi aUMi la óéduire et een détacher?
iiõtesse: Pourquoi ceseer de l' aimer óanó rime ni rutson?

Destaquemos, agora, de três cenas do filme:
a) o momento em que Hélêne, após descobrir a falta de reciprocidade amorosa

de Jean, leva-o até a porta e fica sozinha - o primeiríssimo plano de seu rosto, com
um controle rigoroso de iluminação que a deixa num claro-escuro, mostrando seus
olhos lacrimejantes e a expressão abalada pelo choque que acabara de sofrer.
Como escreveu Bresson, "Unseul regard déclenche une passion, un assassinat,
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une guerre'v'(ver fotograma 3). No início do encontro com Jean, ao lhe dar um estojo
de ouro como presente de aniversário de dois anos de união, Hélene ouvira dele que
ela era como o ouro: "j'aíme ror, il vous resemble chaud-froid, clair-sombre.
Incorruptible.";

b) a cena em que, ao piano, Hélene recebe Jean. Angustiado por tentar, sem
sucesso, conquistar Agnes, e declarando seu desesperado amor pela moça, ele
implora ajuda à ex-amante. A dor de Hélene, nesse momento apoiada na lareira e
enquadrada em primeiro plano, é concentrada em um dorido fechar de olhos e a
sussurrada frase "Ah, comme VOU6 L'aimezl" (ver fotograma Sb). Jean, absorto em sua
paixão, não a vê nem a escuta (assim como ele vê no apartamento de Agnês apenas
aquilo que imagina sobre ela - observemos que a câmera não mostra nada do que ele
vai descrevendo, exceto a antiga roupa de dançarina, que ele, de fato, mesmo vendo,
não percebe do que se trata). Quanto à composição das imagem, a inocência e
passividade de Jean transparecem na cachorrinha branca (que às vezes parece mais
uma ovelhinha) de Hélene. Há, inclusive, uma cena interessante, em que Jean sai da
sala, após a primeira conversa com Hélene, depois de ter encontrado "les dames du
Bois" e, imediatamente, entra pela mesma porta a cachorrinha. Aliás, a cachorrinha
aparece pela primeira vez na cena em que Hélene, segurando-a, diz "Je me vengeraí.",

c) a cena de Hélene na igreja, no casamento que ela mesma organiza. Sua vitória
não deixa de ser sentida e apresentada como um sacrifício assaz doloroso - qual a
vitória de grandes heroínas como Fedra e Medéia. À medida que Jean caminha, atrás
da noiva, Helena aparece, toda em negro, olhos baixos, chorando contida e
discretamente. O movimento dos noivos em direção à câmera ocupa o plano, mas,
pela profundidade de campo, muito bem controlada, podemos ver o contraste entre
as duas mulheres, que a fotografia em preto e branco já realçara ao longo de todo o
filme, mas que, aqui, é acentuada (ver fotograma ça). Desnecessário dizer o quanto
Bresson - com seu grande interesse pela pintura - se preocupava em fazer de cada
cena um quadro. Todavia, ao mesmo tempo, ele insistia em que não estava fazendo
pintura ou fotografia, mas que seu trabalho era de um "cínematógrafo", e este
"exercício" ele o compreendia de um modo especial: "les ímages, comme les mots du
díctíonnaíres, n'ont de pouvoir et de valeur que par leurs posítíon et relatíon't",
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Hélêne aparecerá, depois, em uma postura altiva e desafiadora, em sua última
cena". No entanto, não devemos esquecer que também ela passou por uma via
eruete, como Agnes, e que ambas experimentaram grande sofrimento. No primeiro
encontro com a mãe de Agnes, ao ouvir que esta era um anjo, Hélêne havia
respondido "nous sommes tous des anges". Mesmo sendo um anjo caído (no romance
ela é comparada a Lúcifer), eu diria que Bresson realça, até mais que Diderot, que,
também Lúcifersofre, e muito, despertando nossa piedade por ele/ela". A moral e a
religiosidade de Bresson não são simples, tampouco o é sua "psicologia"- o filme foi
criticado por transformar o tema social, explorado no romance, em um tema
psicológico, mas não se deve esquecer que a "psicologia" em Bresson tem um sentido
todo especial. O espectador pode não ter empatia com Hélêne, mas não creio que ela
não desperte sua óimpatia. A distinção entre os conceitos é discutida, atualmente,
em teoria do cinema. Usam-se os termos da seguinte maneira: simpatia ou compaixão
significa compartilhar os sentimentos de outras pessoas, principalmente as emoções
de sofrimento, pode-se falar em uma afinidade entre duas pessoas de tal modo que
o que afeta uma é sentido pela outra; já empatia seria semelhante à identificação,
em que uma pessoa se coloca no lugar da outra.28
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Impossível, ao ver esta cena, não lembrar de Maria Callas, na últimacena do
filmeMedéia, de Pasolini, olhando[asão de cimae dizendoque estava tudo
acabado.

Notemos que o sujeito e o objeto de piedade não compartilham as mesmas
emoções, daíjá existir em Aristóteles o famoso"distanciamento"; o espectador
tem umsentimento em relação aos personagens, não sente com eles. Issoé
compatível como fato de não existirpara os gregos(nempara Bresson, aqui)o
conceito de autopiedade, pelo menosa partir do quadro teórico da Retórica,

comobem mostrou David KONSTAN em The ernonone oÚ the Ancient Greeks:

Studieó in AriótotLe and CLaóóicaL Literature. University of TorontoPress,
2006, p. 37.

Carl Plantínga, um dos grandes teóricos da escolacognítívísta e analítica em
teoria do cinema, no artigo"The Sceneof Empathy and the Human Faceon
Fílrn", analisa o papel central que o cíose-up do rosto humanoocupa no cinema
e sua conexão coma comunicação pré-lingüística, argumentandoque a
expressão facial no filme não apenas comunica umaemoçãomas também
"elicit, c1arify and strengthen affective response"(248). Estaresposta afetivanão
seria, para ele, identificação, pois significa a perda do eu no outro (os
cognítívístas querem, em parte, criticar o que alegamser a hegemoniadas
correntes psicanalíticas em vogana análise fílmíca). Em seu artigo,
aristotelicamente,ele tenta mostrar que, no cinema, respostas emocionais
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Hélêneé constante do inícioao fim do filme - "Incorruptíble", Lembremos suas primeira e última
aparições individualizadas: no iníciodo filme, dentro do carro, com[acques, seu primeiro close,
estando a câmera fora do carro e a janela deste servindo de moldura para seu rosto; no fim,
enquadrada pela janela do carro onde Jean está, mas a câmera posicionadano interior do carro e
Hélêne do lado fora (ver fotograma 1 e 9a)29. Mattosmostrou, ao falar da "duplícídade de seres
híbridoscomomademoiselle d'Aísnon-Duquênoí" (p. 153), a duplicidade, também, na história de Mme

de La Pommeraye, que ficaa cargo do leitor perceber, que é tanto a mulherque se torna diabólicae
vingativa porque ressentida com o desprezo, como o próprio Lúcifer, desafiando o criador e o
destino (154-5). Nãocreio que não se possa afirmar isso também no filme, tampoucoque seja
incompatível, no caso de Hélêne, coma constância da personagembressoniana. Aliás, vejo,
por meio do filme, Hélênee Agnês dentro do tabuleiro do jogo social em que realidade e ilusão,
de maneira especular,
se alternam. Uma, vista como dignae benemérita, é, de fato, malévola; a outra,
que mostra um comportamento lascivo e ordinário, pelo seu próprio trabalho, é,
na verdade, nobre e abnegada. Suasemoçõessão determinadas, também, pelos valores e o
julgamento da sociedade- o riso dos homens, apenas ouvidona cena em que Hélene revela a Jean
ter sido autora do plano de seu casamento comuma "grue", é o mesmo riso que pesa sobre ela.
Estaé uma dificuldade do filme. Apersonagemquase hierática de Hélene, comseu peso trágico,
ao compensarcom a vingançasua dor de ter-se sacrificadopor um homemque amava tanto,
só encontra meio de fazer isso no âmbito socíal". Adificuldade em Bressoné, digamos, misturar

são uma combinação de estratégias e técnicas integradasao projeto morale ideológico de cada
filme. Osdois termos, óympatheia (subs., participaçãono sofrimentode outro), empatheia
(subs., paixão)e empatheó (adj., estar afetado, exposto às paixões)já aparecem na literatura
grega,sendo compaixão o equivalente latino de simpatia).

29 Como notou Barthes, "Au théatre, au cinéma, dans la Iittérature traditionelle, les chosessont
toujours vues de quelque part, c'est le fondementgéométriquede la représentation: il faut un
sujet fétichistepour découper ce tableau."BARTHES, R.Diderot, Brecht, Cióenótein in Oeuvreó,

Ed. du Seuil, 1994, pp. 1591-96, p. 1595.

3° Lembremos que, no âmbitogrego, de onde derivama terminologia e os conceitosainda hoje
usados, as paixões(ou emoções) não eram experimentadascomouma agitaçãointerior, porém
comoumareação no ambiente público. Como observouKonstan, se Aristóteles subsumiu as
emoçõesà retórica, foi, em parte, porque o efeito do julgamentoalheioera a primeira
característicadas emoçõesna negociação diária dos papéis sociais. Esteé um dos motivosque
fazem comque a raiva (orge') seja redutível a um desejo de vingança, e que este desejo seja
provocadopor um desprezoou desconsideraçãoque vem de determinadaspessoas. Sobreo
tema, veja KONSTAN, D."Sobre a raiva e as emoçõesem Aristóteles" (traduçãoM.C.M.N.
COELHO), Letraó Cláóóicaó 12(2002) pp. 77-90.
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estes dois universos, o do rito grego e o do católico. Opreço de salvar Agnês e
transformar Héleneem figura trágica é fazer com que, ao final, esta última possa
parecer apenas uma mulher má.

Destaquemosuma passagem da entrevista já citada e vejamos, mais uma vez o que
Bressonfala sobre sua adaptação, a fimde tentarmos entender melhor a dificuldade
nesta operação:

Samueló: ActuaLLy, aó ió weLL known, your adaptation oU Diderot
changeó the ópirit oU the tale completely. Diderot'ó ótory ió comic
and emphaóizeó claM diótinctionó. Why did you want to uiLm thió

iU you didn't intend to uiLm it aó written?
BreMon: It waó my second uiLm, and I needed an adaptation
beecuse producere are more diUUicult about original ócriptó.

I admired the ótory oU Madame de la Pommeraye urom[accue« le
uatalióte beecuse it waó weLL conótructed and dramatic, not comic
aó you seem to think. I merely uóed hió baóic óituation and much

oU hió dialogue, adding characteró, ecenes. and so uorth to make a
uiLm about thingó that did intereót me."

Desconsiderando o aspecto pragmático do modue operandi da indústria
cinematográfica(e vemos, aqui, que, mesmo Bressonevitando-a, faziaparte dela), à
luzdas cenas finais - após o casamento de Jean e o perdão à mulher -, vejamos o
modo como o diretor intensifica esta dramaticidade, revelando seu (real) "interesse".
Lembremos que, no romance, a conversa entre o casal ocorre dezesseis dias após a
noite de núpcias, quinze dos quais o marquês passou retirado, após saber do passado
da mulher. Aoretornar, escreve duas cartas e vai encontrar sua mulher em estado
deplorável, descabelada e tremendo. Há, então, um diálogo, no qual destaco a
seguinte fala de sua esposa: "Jeme suis laíssé conduire par faiblesse, par séduction,
par autorité, par menaces, à une action infâme,...Ah! si vous pouviez lire au fond de
mon coeur" (p. 208). Na resposta, ele diz: "je vous ai pardonné...en vérité je croís que
je ne me repens de ríen...Nouspartons pour ma terre, ou nous resterons jusqu'à ce
que nous puíssíons reparaitre ici sans conséquence pour vous et pour moí.;" (p. 209)

Esta cena no filmeé significativamentemodificada. Agnes contém seu desespero e
são suas três síncopes que mostram sua fraqueza - nada de cenas melodramáticas
com mulheres descabeladas. Nopedido de perdão ao marido, ela lembra da carta que

3' Entrevistaa C.T.Samuels (nota 2).

rapóódia 80

11-

-11 06_Maria.pmd 80 22/7/2008 . 13:06 11-



_11

Diderot em preto-e-branco...

lhe entregou e que ele se recusou a ler, e afirma que sua única justificativa para agir
como agiu era o amor. Tudo acontece de maneira contida, espacial e temporalmente
(em uma tarde) e Jean, ao reconhecer a virtude da mulher, diz:

]: "Agneó...Agneó...Accroche-toi à La vie de rouree tes ~orceó...
Accroche-toi, accroche-toi à moi... je t'aime... Tu ne peux paó

me quitter... Tu ne peux paó partir... Accroche-toi, ~aió un e~~ort...
Lutte...
A: je Lutte...
]: Tu es ma ~emme, Agneó, je t'aime. ReMe avec moi. Reste!
A: je vaió eõõayer....
]: C'éM une ordre que je te donne. Tu ne peux paó me
déóobéir... reste avec moi...ReMe. (Agnêslança um olhar ao céu,
semelhante ao de santas mártires na iconografia religiosa cristã e diz,
apenas esboçando a intenção de um leve sorriso, aliviando a gravidade
de seu semblante.)
A: je reste.

Uma diferença importante neste final é que o marido decide pelo perdão ao ver sua
mulher envolta, no leito, em seu véu branco, e, mesmo sofrendo, ela apresenta uma
placidez e um controle enormes (ver fotograma 10).Não há o longo período de quinze
dias, que, a meu ver, indica uma resolução advinda de um cálculo, o que se confirma
quando o marquês, vangloriando-se diz: "cette Pommeraye, au luer de se venger,
m'aura um gran service." (p. 209; o grifo é meu, para realçar este único momento em
que ela não é chamada de Mme de LaPommeraye.) No filme, notemos, principalmente,
que, embora Jean lhe dê uma ordem, ele é, na verdade, seu escravo, escravo da graça.
A cena aqui concentra-se em Agnês, pois é ela que opera essa graça32. Aliás, tal graça
já havia aparecido antes, mas de maneira, poderíamos dizer, pagã, na cena em que
dançava pela última vez, vestida de camponesa, com uma coroa de flores, em
movimento improvisado pelo apartamento. Neste sua mãe fechara a janela, evitando

32 Lembremos que graça, no vocabulário religioso, é charió, palavraque na língua
grega(queBresson estudara)tem umavariedadede significados, comograça,

líavor, charme e que é, aliás,usada de maneiraimportantíssima emvários
momentos da peça Helena, de Eurípides, comona cena em que Helena busca
convencera profetisaTeónoe a fazerjustiça,ajudando-a a fugir do Egito com
Menelau, e salvandoumcasamentohonradoe umjuramentoempenhado pelo
pai de Teónoe (deguardarHelena para seu verdadeiro marido).
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que aquela explosão báquícasaísse dos limitesapropriados (é notável a posição da
câmera, fora da janela, para captar esta precaução como decoro). Em meio à dança,
cheia de vivacidade e alegria infantil, Agnês desmaioue caiu, tendo ficadono chão em
posiçãomuito parecida coma que ficará no finaldo filme. Mas, na cena final, sua
recuperação, sua salvaçãose dá em climacristão, o que seu vestido branco e seu véu
de noiva, angelical, substituindo a vestimenta campesina, também indicam. Como o
próprio Bressonalertou danõ le rite catholique-grec: "soyez attenti~õ!"

Hélêne, em sua vingançae moderação calculada, promoveo desvelamentoda
pureza, da graça de Agnês e a conversão de Jean. Asituação da mãe de Agnês é
apenas a de um peão neste jogo em que, como em muitas partidas de xadrez, uma
rainha é atingida. AHélêne cabe, ao mesmotempo, ser rainha e mexer todas as peças
- esta é sua hybriõ, e ela não tem outra saída, daí ser trágica.Adiferença entre ela e
Agnes, realçada a partir do momentoem que a últimaaceita o casamento, é que esta
não pode ser mais forte do que o destino, sua resignaçãoé sua salvação. Por outro
lado, a meu ver, há uma "falhatrágica" de Bresson- o que não quer dizerque ele não
tenha feito um belo filme - , que é a de tentar superar a esquizofrenia de dois
mundos, o grego/trágicoe o católico/redentor. Adiferença entre ambos foi apontada,
de maneira perspicaz, por HannahArendt, ao tratar do tema da liberdade no mundo
gregoe sua esfera político-social e do livre-arbítriono mundo cristão, aliado a uma
vontade ínteríorízada.ü É em função destas características que, embora possamos,
comodisse antes, aproximarHélênede uma Fedraou da Medéia (eurípldeana). há
diferençassignificativas. Apersonagemde Mme de La Pommeraye já foi identificada
comoum composição de Fedra"a mulherdespeitada e vingativa" e da figura da
"jovem viúva", que remonta à princesa de Clêves; Medéia, por sua vez,estaria mais
próximade outra personagemde Diderot, Mme de La Carliere34. Eugostaria de sugerir

33 "Sem umâmbitopúblico politicamente assegurado, falta à liberdade o espaço
concretoonde aparecer.Elapode,certamente,habitarainda nos coraçõesdos
homenscomodesejo, vontade,esperançaou anelo;maso coraçãohumano,
comotodos o sabemos, é umlugarmuitosombrio, e qualquercoisaquevá para
sua obscuridade não podeser chamada adequadamente de umfato
demonstrável. Aliberdadecomofato demonstrável e a política coincidem e são
relacionadas umaà outra comodois ladosda mesma matéria." entre o paMado
e o úuturo, Perspectiva, p. 209.

34 MATIOS, pp. 146 e 148. Diga-se, de passagem, o livrode Mme de La Fayettefoi
levadoao cinema, comdiálogos deJean Cocteau, porJean Delannoy (Dialogueõ
de La PrinceMe de Cleveõ, 1960), e maisrecentemente, por Manoel de Oliveira
(ACarta, 1999).
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outra semelhança entre Medéiae Mme de La Pommeraye/Hélêne no que se refere à
sua estatura trágica e mesmo heróica.

Como tentei mostrar, em outro momentcé, no caso de Medéia, é comum
naturalizar e animalizarsuas ações a partir dos comentários de [asão ou da ama,
comparando-a a um touro ou a uma leoa (vv, 92, 103-4, 187, 342). Noentanto, se fosse
seguir apenas seus instintos, ela teria matado o marido traidor e poupado os filhos.
Após se defrontar com o olhar de seus filhos, Medéia abandona a deliberação de
matá-los (vv, 1040-48), mas, em seguida, reprovando seu coração ou sentimento
(thymóó), ela decide tirar-lhes a vida (vv. 1076-80), mesmojulgando sua ação um
ímpiomassacre (vv. 1383) e duvidando de que esta seja adequada, cena que ao mesmo
tempo mostra a compatibilização de elementos racionais e emotivosno ato de
deliberar. Medéia, por meio de uma retórica bem articulada, demonstra quão limitada
é a concepção de [asão ao arranjar um novo casamento, visando ao ganho de poder
na cidade, não percebendo as conseqüências desastrosas de se quebrar umjuramento
e romper as relações de confiança e reciprocidade, não sem comprometer a cidadania
dos filhos - algo tão importante para o homemgrego. Medéia, apesar de bárbara, é
maisgrega e heróica que ele, o que fazdesta peça uma tragédia políticae não apenas
"tragédiadoméstica", como alguns Interpretaram".

Mesmo que Bressonnão expliciteas motivações(não faça psicologia no sentido
mais banal), as razões de sua Hélêneestão circunscritasnesta esfera do universo
heróico da palavra empenhada e da traição, por isso ela acaba sendo muito mais que
uma mulher má e vingativa. Notemostambém que sua estilística- as grandes elipses,
o rigor das tomadas, dos gestos contidos, da vozmonotônica - dá a seus personagens,
principalmente a Hélene, esta estatura grave e nobre. Aqui, o melodrama- gênero no
qual o filme se encaixa por algumas de suas características - é alçado ao gênero
trágico, em parte pelo estilo de Bresson, que pode ser sintetizado na sua afirmação:
"Productíon de l'émotíon obtenue par une résístance à l'êmotíon'T,

Para destacar os aspectos realçados por Diderote Bressonna abordagem das
paixões das duas mulheres (e naquela provocada em seu leitor e/ou espectador),

35 COELHO, M.C.M.N. "Medéía: o silêncio ético de Aristóteles", CLáMica, sup.r,Belo
Horizonte,SBEC, 1992, pp. 63-67.

36 Assim a classificouH.D.F. KITIO, em obra até hoje influente, Greek Tragedy,
Methuen, 1961 (1939), vol. 2,e o termo "tragédiadoméstica"é, certamente,
herdado de Diderot.

37 Notessur Le cinématographe, p. 126.
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creio ser necessário destacar o contexto do episódiode Mme de La Pommeraye no
romance, bem comosuas conexõescomoutros aspectos que lhe são correlatos,
mostrando aquiloque foi excluído do filme de Bresson.

Primeiramente, vejamos umaobservaçãode Mattos, ao analisar, alicerçado em
Chouillet, a obra de Prévost, Richardson e Diderot, e discutira concepçãodo romance
comoinstrução e não apenas entretenimento, bem comoa construçãoda ilusão
dramática, a fim de provocaras paixões: "Paraele IChouilletl, mediante essas
'imagens', o romancistatransporta as verdades abstratas e gerais para as 'zonas
profundasda sensibilidade', conforme um esquemasensualista descrito no Dtscurso
sobre a poeóia dramática. É o ponto de partida de toda identificação, e é também
onde assenta a ação do romancista, superior à do moralista, que só mobiliza a razão"
(MATIOS, p. 79). Substituamos "romancista" por "cínematografísta" e pensemosna
imagem de modoconcreto. Aafirmação é, creio, particularmenteapropriada para
explicaro que fezBresson.

Agora, lembremos da hospedeira, comseu amor pela narração e sua predileçãopor
romancese não por textos sagrados. Ao contar sobre a agressão à sua cadelinha­
que[acques e seu amo pensaram,a princípio, ser uma agressãoa uma mocinha, pelo
modoamorosoe humanocomoela fala do animal-, ela defende a bondade e a
fidelidade dos cães, bem comosua perfeiçãoem relação aos homens. Em seguida,
conta o namoro entre o cão do moleiroe sua cadela Nicole para, então, começara
narrar a história de um casamento 'singular". Tem início, assim, o relato da história do
marquêse da marquesae dos "juramentos solenes de fidelidade". Logo após, narra
comoa vida reclusa e feliz dos dois se transformou(para prejuízo de Mme de La
Pommeraye), quando o amante a convenceua ter umavidasocial, a fim de tornar
maisagradável a convivência dos dois. Posteriormente, instaladoso tédio e a falta de
afeto, Mme de La Pommeraye teve a idéia de, após umjantar, alegandoter perdido o
interesse pelo marquês, testar seu amor. Ahistóriavai sendo narrada, comoa
conhecemos, mas notemos que as várias interrupções, digressões e intervençõesdo
autor no romance tiram dele o tom trágicoe solene. Quecomentárioprosaico, por
exemplo, o que existe entre as declaraçõesde admiraçãodo marquêspela atitude de
Mme de La Pommeraye, comsua sinceridade, ao revelar o término de seu amor por
ele, e a descriçãodo sentimento de despeito que a dilacera e que é por ela contido,
quando o maridoda hospedeira informaa chegadado vendedor de palha (p. 154).
No entanto, as várias misturasde tons, o solene e informal, neste caso, têm umpapel
importante na estrutura do romance.

Não creio ser aleatório que após o relato da primeiraparte da história apareçamas
considerações do autor sobre a inconstânciados juramentos e a infantilidade
daquelesque juram ser constantes, para, em seguida, esta afirmação ser
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exemplificada coma divertidafábulada Bainha e do Punhal, em que se comenta o
erro daqueles que prometempassar umavida à disposição de apenas um indivíduo
(pp. 156-7). Tampouco que [acques fale de seu silencioso avô, chamado[asão (p. 158) ­
o que é muitocurioso, já que o nome remete ao herói gregoque foi castigado pela
mulher, justamente por quebrar umjuramento de fidelidade amorosa- e introduza
outra digressão (sobre o senhor de Guerchy e o camarada do capitão de [acques), em
que se enfatizao prazer de duelar-". As digressões reforçamsuposiçõesreiteradas:
a de que não somossenhores de nosso destino, o qual,juntamente comtantas coisas
estranhas, já está escrito no "grande pergaminho" (p. 130) e a da aleatoriedade dos
acontecimentos da vida.Odestino, que, neste caso, é o próprio Diderot, já que nesta
ficção é o criador de suas criaturas, reunirá, maistarde, no mesmo caminho,
o Marquês des Areis, Richard (umoutro objeto da manipulação alheia), [acques e seu
amo, criando, assim, ambientepara umrelato sobre a história do padre Hudson
(pp. 239 a 251), possibilitando que maisà frente se pergunte o que seria de um filho do
padre Hudson coma Mme de La Pommeraye. Aassociação entre estas duas
personagens tão singularespermitirá interpretações, comoa de Pruner de que
"apatifaria dos padres é a dos amos: a da mulhera dos escravost.'? Talvez,
possamos, ainda, interpretá-la comouma indicação de não ser maispossível, na
ficção, fazer tragédia, e na filosofia (se lermoso romancenesta outra chave), propor
grandes sistemas.

Cave Canem - cuidadocomo CãO!40 A certa altura, no romance, [acques, após
fazer uma analogiaentre o mundocanino e o humano, dizque as senhoras
importantesdão aos cães umsentimento como qual não sabem o que fazer (p. 233).
Seriauma críticaà sua "concorrente" na narração de histórias, a hospedeira?Haveria
em Bresson algum interesse em mostrar Hélêne comsua cadelinhabranca - animalde
estimação e objeto simbólico, semelhante a Agnes, a ser manipulado tanto para ferir
Jean (ver fotograma 5a), comopara atuar qual cordeiro (agneau!agnuó dei) que irá

38 Ossignificados da atividadede duelar, no romancede Diderot(inclusive o duelo
final, do amo),são analisadosde modointeressante por LEWINTER, R. Diderot

ou te« mote de L'Abllence. Ed. Champs Ltbre, 1976, pp. 208 e ss.

39 Veja "Moral em exercício", in MAlTaS, op. cit., p. 145

40 Frasecomumenteescrita, ao lado da imagem de um cão, em mosaicos, nas
entradas de várias casas romanas.EmUm ~ilme ~alado, de Manoel de Oliveira,
há um belo exemplo, filmado na "casado poeta trágico", em Pompéia.
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tirar-lhe o pecado, dando-lhe a paz? Por outro lado, se o interesse de Bresson era
mostrar o drama humano atemporal nos seus extremos - a raiva (orgé) e a vingança
por ela provocada; o amor (phiLia) e o perdão dele decorrente - , bem como duas
personagens capazes de hipostasiar tais paixões, Hélêne e Agnes, ele tinha, de fato,
de afastar-se do realismo e, mesmo, de certo cinismo presentes no romance de
Diderot. Se Héleneé instrumento para mostrar que Jean e Agnês venceram, ela,
também, neste aspecto, lembra a Helena grega, cujo nome e/ou corpo (não importa
qual versão do mito utilizemos) serviu aos gregos para não deixarem a Grécia perder
sua liberdade para os bárbaros. Mas, ao término do filme, não há como não
desejarmos que Hélêne, em vez de ter de atravessar as ruas de Paris e, na solidão de
seu apartamento tão espartano, se consolar com sua cadelinha branca, também
tivesse um "carro do sol".
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Fotogramas:
êxpreóõion par cornpreeeton. Mettre danõ une image ee qu'un tittérateur détaierait
en dix pageõ. Bresson, R. Note« sur te cinématographe, Gallimard, 1988, p. 95.
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Resumo: Meu objetivo neste artigoé examinar
alguns aspectosda adaptaçãopara o cinema,
feitapor Robert Bresson, de umepisódio do
romancede Denis Diderot, jacqueó le ~atali6te.

Pretendoanalisar, comparativamente, a
caracterização das duas personagens femininas
principais, a partir da categoria de paixão,
comentaras mudanças muitosignificativas no
enredo e composição de personagens no filme,
comoa alteraçãodo nomede Mlle d'Aisnon e
de Mme de La Pommeraye para Agnês e Hélêne,
respectivamente. Naminhainterpretação,
apesar de elementosmelodramáticos, o filme
LeóDames du Boió de Boulogne pode ser visto
comoobra de tonalidadetrágica.
Palavras-chave: LeóDameó du Boió de

Boulogne, jacqueó le Fatalióte, Helenade
Tróia, tragédia

Abstract: My aímin thís paper ís to examine
someaspectsof Robert Bresson's filmic
adaptationof an episodefrom Denis Diderot's
noveljaeques le ~atali6te. I intend to
comparatively analysethe attributes of the two
mainfemale charactersfromthe the idea of
paMion, as wellas dwell on somesígníflcant
changes in the plot, suchas the changíng of
the namesof Mlle d'Aisnon and Mme de
La Pommeraye to Agnêsand Hélêne,
respectively. largue that, despitesome
melodramatic elements, the film Les Dameó

du Boió de Boulogne can be seen as a work
witha tragíctone.
Key-words: Les Dames du Bois de Boulogne.
[acques le Fataliste, Helen ofTroy,tragedy
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